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Arte Visual no contexto medieval IV. 



Arte Visual na

era Medieval

As manifestações

consideradas artísticas na

Idade Média mantiveram todas

aquelas que a humanidade

havia concebido desde a 

antiguidade Greco-romana, 

seu local de ocorrência eram

principalmente as igrejas

cristãs. Seu grande diferencial

e característica importante é 

deixar de lado as proporções

naturalistas típicas do final do 

Império Romano e desenvolver

obras mais espontâneas e 

afetivas.

A falta de proporção

correlacionadas às partes do 

corpo humano ou com o 

contexto arquitetônico não

pode ser considerada um erro

ou falta de habilidade, mas 

sim resultado da 

espiritualidade dominante e 

do simbolismo do qual se 

revestia a Arte Medieval.

Do mesmo modo que não se 

considera um erro as 

representações esquemáticas

da  Arte Egípcia ou de outros 

povos e culturas. 



O Papa Gregório Magno

(sec.VI), foi um dos primeiros

a dizer que a imagem devia

fazer pelo analfabeto o que a 

escrita fazia pelos letrados, 

logo a função da arte era, 

além de decorativa e 

comunicativa, também

catequisadora, educadora e 

informativa.

Como a Idade Média foi um 

período dominado pela Igreja

nada mais comum do que 

revelar e manter sua

ideologia e interesses no seu

próprio espaço.

As Artes Plásticas ou

Artes Visuais se 

realizavam quase que 

exclusivamente no context 

e no ambiente da 

Arquitetura. 

As igrejas eram

construídas para glória

divina e deviam ser 

decoradas com os temas

bíblicos e religiosos no 

intuito de informar o fiel da 

vida, bem-aventuranças e 

martírio dos santos. 



Além das manifestações

tradicionais como a 

escultura a pintura e o 

mosaico também são

encontradas outras

técnicas de caráter

ornamental, mobiliário ou

adereços, vestuário e 

objetos sacros usados nas

cerimonias religiosas.

Na Idade Média a pintura
parietal (afrescos) e as 
esculturas são menos
utilizadas nos templos. 
A manifestação artística
mais comum é o Mosaico.
Esta técnica usa
fragmentos de pedra, 
vidro e outros materiais
para criar imagens e 
cenas, em geral
figurativas e narrativas, 
destinadas à 
ornamentação e também
ao revestimento das 
paredes. 



Uma das técnicas 
recorrenets é a do 
Mosaico, típica da 
antiguidade e mantida até 
a Idade Média e depois 
dela, até hoje em dia. 
Surgiu na Mesopotâmia, 
passando por Miscenas, 
foi muito utilizada na
Grécia e Roma antigas
como pela Arte Islâmica e 
se tornou uma das opções
mais recorrentes da arte 
na Alta Idade Média.



O percurso do Mosaico
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Uruk, 
Mesopotâmia

Pella, 

Macedônia.

Mosaico 
Romano. 
Cartago.

Dion. Grécia.

Persépolis.

Mesopotâmia

Tunis. Tunísia.



Igreja de Santo 

Apolinário Novo, 

em Ravenna, 

Itália. 526 d.C.

https://en.wikipedia.org/wiki/Basilica_of_Sant%27Apollinare_Nuovo#/media/File:
Sant%27.Apollinare.Nuovo18.jpg

Mosaico Bizantino



Igreja de Santo 

Apolinário

Novo, em

Ravenna, 

Itália.

https://en.wikipedia.org/wiki/Basilica_of_Sant%27Apollinare_Nuovo#/media/File:
Sant%27.Apollinare.Nuovo18.jpg



Igreja de 

Santo 

Apolinário

Novo, em

Ravenna, 

Itália.

https://en.wikipedia.org/wiki/Basilica_of_Sant%27Apollinare_Nuovo#/media/File:
Sant%27.Apollinare.Nuovo18.jpg



Igreja de 

Santo 

Apolinário

Novo, em

Ravenna, 

Itália.

Três Reis 

Magos.

https://en.wikipedia.org/wiki/Basilica_of_Sant%27Apollinare_Nuovo#/media/File:
Sant%27.Apollinare.Nuovo18.jpg



Igreja de 

Santo 

Apolinário

Novo, em

Ravenna, 

Itália.Cristo

e quatro

anjos.

https://en.wikipedia.org/wiki/Basilica_of_Sant%27Apollinare_Nuovo#/media/File:
Sant%27.Apollinare.Nuovo18.jpg



Igreja de 

Santo 

Apolinário

Novo, em

Ravenna, 

Itália.

Mosaico de 

Justiniano.

https://en.wikipedia.org/wiki/Basilica_of_Sant%27Apollinare_Nuovo#/media/File:
Sant%27.Apollinare.Nuovo18.jpg



Igreja de 

Santo 

Apolinário

Novo, em

Ravenna, 

Itália.

Mosaico

de 

Justiniano.



Igreja de 

Santo 

Apolinário

Novo, em

Ravenna, 

Itália.

Mosaico

de 

Teodora













Mausoléu de Gala Placídia, Ravenna.
O bom Pastor.



Mausoléu de Gala Placídia, Ravenna.
O bom Pastor.



Pisa Pulpito

Mosaico Românico



Catedral de 

Modena, 

Pulpito.



Gárgulas e Quimeras
De Notre Dame de Paris

Gárgulas são gargalos, 
peças utilizadas na
arquitetura para desaguar
águas pluviais, no contexto
da arte medieval, como na
Notre Dame de Paris, são
configuradas como figuras
monstruosas, deformadas
animalescas ou humanas.
As Quimeras são figuras
imaginárias e mitológicas
constituídos de partes de 
diferentes animais. 

O uso destas figuras 
monstruosas tinham um 
valor simbólico que era o 
de alertar as pessoas
para a presença do mal 
que nunca descansa e, 
ao mesmo tempo, 
afugentá-lo.

http://photoeverywhere.co.uk/west/paris/slides/notre_dames2844b.htm



Gárgulas













Outras figuras grotescas que 
surgem são as Quimeras.

Quimera era o monstro 
mitológico com cabeça de 
leão, corpo de cabra e cauda 
de serpente. Nas construções 
medievais assumem também 
outras características. Estão 
dispostas principalmente nos 
espaços externos, estas 
figuras aparecem em grande 
quantidade, cumprem a 
função simbólica de proteção, 
amedrontamento de invasores 
ou para chamar a atenção 
para o mal que ronda. 



Quimeras















As Iluminuras são
imagens criadas por
artistas, em geral, 
medievais, destinadas a 
ilustrar as páginas dos 
livros manuscritos.
Normalmente letras
capitulares ou capítulos
iniciais eram
ornamentados com ouro
ou prata, daí o nome
Iluminar, entretanto, toda
a criação imagética
destes livros são
chamadas de Iluminuras.

Bíblias, Livros de Horas 
(orações) são ilustrados por
desenhistas que atuaram
nos mosteiros, junto aos
copistas, responsáveis pelas
publicações naquele
período, já que ainda não
havia imprensa.

Iluminuras Medievais



• Monges iluminadores, composição de imagens 
diversas do século XV.

http://www.ensinarhistoriajoelza.com.br/iluminuras-medievais/



http://www.estilosarquitetonicos.com.br/arquitetura-paleocrista.php Biblia Pauperum, sec.XV



Página de livro com iluminura referente á comemoração do 

Pentecoste, século XIV.

Página do Missal de Jean Rolin, século XIV



https://abrancoalmeida.com/category/iluminuras-medievais/page/2/



https://abrancoalmeida.com/category/iluminuras-medievais/page/2/













Não havia, nestas
imagens, qualquer
preocupação com as 
proporções humanas ou
relações entre elas e os
ambientes nas quais eram
represetadas, logo, a 
proporção era arbitrária e 
não naturalista. Pode-se 
dizer que a anatomia das 
imagens era afetiva e não
lógica. Os artistas
medievais não seguiam a 
aparência natural mas sua
intuição. 

Esculturas Medievais

A escultura na Idade Média

esteve, na maioria das 

vezes, atrelada à

arquitetura como ornamento

ou suportada pela 

arquitetura mas assumindo

uma função pedagógica ou

informativa.

Os temas eram, em geral, 

religiosos, justamente por

fazerem parte das igrejas e 

se destinavam a enaltecer a 

vida dos santos e cléricos.



Escultura 
(entalhes) 
triptica
Bizantina em 
marfim.



Juan de Juni: O santo enterro, convento 

de San Francisco, Valladolid, Espanha. 

Madeira policroma, meados do século 

XVI



Esculturas (entalhes) Carolíngeas em 
marfim.



Escultura, 
peças
fundidas em
bronze.



Escultura, 
tímpanos e 
portada.



Escultura, 
Estátuas de 
Portadas



Escultura, 
Estátuas de 
Portadas



Escultura, 

Pietas.



Escultura, catedral de Amiens.



Escultura, catedral de Torun.



Anunciação, British, 15th século. Alabastro



Escultura, 

Crucificação

e Suicídio

de Judas.



A Pintura Medieval

Pode-se dizer que a 

Pintura de grandes 

proporções (diferentes

das Iluminuras) passam a 

ser feitas nas paredes das 

igrejas, por meio das 

técnicas de Afresco mas 

também Têmpera em

suportes de madeira, 

constituindo os Dipticos e 

Tripticos, peças de duas

ou três partes móveis

utilizadas nos altares.

Estas pinturas de maior 
formato vão ocorrer no fim
da Idade Média antes do 
Período chamado Proto-
Renascimento, portanto os
artistas que as praticam
também são considerados
os principais
representantes da pintura 
medieval italiana e  
precursores da Pintura 
Renascentista.
Cimabue, Duccio e Giotto 
são os artistas mais
conhecidos desta época.



Cimabue, (1340-1202), 

também conhecido com 

Cenni di Peppi, é um 

artista Florentino, 

desenhista de mosaicos

cujo estilo tinha

influências do Bizantino.

Maestà di Santa Trinità, 1280–1285, Galeria de Uffizi, Florença, Itália.



Cimabue, Última Ceia, 

1280. 



Cimabue, Madona di 

Castelfiorentino, 1283-84. 



Cimabue, Maestá Sta. 

Maria dei Servi. 1280s. 



Cimabue, Flagelação de 

Cristo. 1280s. 



Cimabue, Crucificação. 

1287-88. 



Cimabue, Virgem entre 

os Anjos. 1280s. 



Cimabue, Afresco na Capela

de Assis, Assis, It.. 1278-80. 



Cimabue, São Francisco de 

Assis, Porciúncola, It.. 1280-90. 



Duccio di Buoninsegna, 

(1255–1260  ou 1318–

1319), Siena.

Seu estilo é considerado

Gótico da Escola Sienense.

Duccio, Madona com Filho, Museu

Metropolitano de Arte, NY, 1300. 



Duccio, Triptico da crucificação, 1302-08. 



Duccio, Madona, Catedral de  
Siena, Itália 1302-08. 



Duccio, 

Ressureição de 

Lázaro, 1310-11. 



Duccio, Cristo e a 

Samaritana, 1310-11. 



Duccio, Madona no 

trono, 1308. 



Duccio, Madona com 

o filho, 1300-05. 



Duccio, Fuga para o 

Egito, 1308-11. 



Duccio, Transfiguração, 

1308-11. 



Duccio, Anunciação, 

1308-11. 



Duccio, Apóstolos Pedro 

e André, 1308-11. 



Giotto di Bodoni, 1266/7-

1337. Florença. Estilo de 

inspiração Bizantina.

Giotto, Crucificação, Riminni, Itália, 1310-17



Giotto, Lenda de S. Francisco de 
Assis, Assis, Itália, 1297-99



Giotto, Natividade, Assis, Itália, 
1304-06.



Giotto, O beijo de Judas, Assis, 
Itália, 1304-06.



Giotto, Lamentação de 
Cristo, Assis, Itália, 1304-06.



Giotto, 
Natividade, Assis, 
Itália, 1310s.



Giotto, Madona, galeria
Uffizi, Florença, Itália, 
1309.



Giotto, Ascenção de S. João, Capela 
Peruzzi, Itália, 1320.



Giotto, Morte de S. Francisco, 
Capela Bardi, Itália, 1320.



Giotto, Verso do altar 
Stefaneschi, Itália, 
1320.



A Música Medieval

Ainda o Papa Gregório

Magno, foi o 

responsável por propor

a sistematização da 

música na Idade Média, 

cujo nome Canto 

Gregoriano, é uma

homenagem a ele.

O desenvolvimento do 

Cantochão, uníssono e 

monocórdio, para um 

sistema minimamente

harmônico influencia a 

música ocidental até hoje.

A própria Nomenclatura

(Dó, Ré, Mi, Fa, Sol, La, 

Si) tem origem num canto 

dedicado a S. João Batista 

e também a Notação

Musical se deve a Guido 

D’Arezzo, monge

Beneditino (séc. X-XI).



• Ut queant laxis (UT=Do)

• Resonare fibris (Re)

• Mira gestorum (Mi)

• Famuli tuorum (Fa)

• Solve polluti (Sol)

• Labii reatum (La)

• Sancte Ioannes (Si)

Ouça isto em: http://youtu.be/wi7UoBf6ygs



Leituras recomendadas 
para complementar os 
conteúdos deste tópico:

GOMBRICH, Ernest. A História da 
Arte, O grande despertar e O 
império do belo, p. 46 a 79.

JANSON, H.W. e JANSON, 
Anthony E. Iniciação a História da 
Arte, Arte Grega, p. 46 a 66.

Obs: Os textos aqui indicados estão disponíveis no site em TEXTOS.

Questões sobre este 
tópico e suas leituras:

1. Qual era o principal espaço 
para a realização das 
manifestações medievais?

2. Quais as principais 
características a Arte 
Medieval?

3. Qual a técnica artística mais 
utilizada nos templos 
medievais?

4. O que são Gárgulas e 
Quimeras e quais suas 
funções simbólicas?

5. Quais são os pintores mais 
representativos da Itália em 
fins da Idade Média? 


